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Dutos para condução de ar
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considerações

• 1) 

• 2)                                  (energia total)

• 3) 
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Perda de carga para dutos 
circulares

Onde:
l – comprimento do duto (m);
d – diâmetor do duto (m);
v – velocidade (m/s);
γ – peso específico do ar (N/m3);
f – coeficiente de perda de carga
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Diagrama de Moody para a determinação de f

Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, fig.9.2, pg.121

µ
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Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.123

Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.123
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Normas da ABNT sobre ventilação
• ABNT – palavras buscadas: ventilação, conforto térmico, ar condicionado

– ABNT NBR 6401 NB 10 - Instalações centrais de ar condicionado para conforto -
Parâmetros básicos de projeto

– NBR8646  NB886   Condicionamento de ar e ventilação nas acomodações de navios 
mercantes - Condições básicas de projeto

– NBR8807  NB923  Cálculo da ventilação para praça de máquinas de embarcações 
mercantes de propulsão diesel

– NBR9404  NB950  Cálculo de ventilação para compartimento de CO2 de embarcações 
mercantes

– NBR9172  NB954  Cálculo de ventilação para compartimento do diesel gerador de 
emergência em navios mercantes

– NBR11227   NB1306  Cálculo do sistema de ventilação mecânica no compartimento de gás 
inerte

– NBR13971 Sistemas de refrigeração, condicionamento de ar e ventilação - Manutenção 
programada

– NBR14518  Sistemas de ventilação para cozinhas profissionais
– NBR14679  Sistemas de condicionamento de ar e ventilação - Execução de serviços de 

higienização
– NBR10085  NB1020   Medição de temperatura em condicionamento de ar
– NBR14787  Espaço confinado - Prevenção de acidentes, procedimentos e medidas 

de proteção

Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.124
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Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.128

Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.127
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Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.131

Exemplo
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Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.139

Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.139
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Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.140

Curvas e cotovelos

Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.140
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Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.141

Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.141
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Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.142

Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.142
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Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.143

Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e 
Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.145
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Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e 
Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.146

Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e 
Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.147
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Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e 
Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.147

Fonte: A. J. Macintyre, Ventilação Industrial e 
Controle da Poluição, Ed. Guanabara, pg.156
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Ventilador Axial

Ventilador Centrífugo
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Captores

• É o ponto de  entrada dos gases no sistema de 
ventilação local exaustora. Um captor estará
completamente dimensionado quando 
determinarmos:
– sua forma e dimensão
– sua posição relativa a fonte do poluente
– vazão a ser exaurida para captura completa dos 

poluentes
– energia necessária para movimentar os gases 

exauridos para dentro dele

Classificação dos captores

• Enclausuramento com exaustão

• Cabines

• Captores externos
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Enclausuramento com exaustão

• Nesse caso, a fonte dos poluentes fica 
dentro do captor, o qual possui todos os 
lados fechados.

• Em alguns casos, as paredes do captor 
enclausurante podem ser a própria parede 
do processo ou operação  que esta sendo 
ventilado, como por exemplo, no caso de 
um silo em cuja parede se coloca a 
tomada de exaustão. 

Enclausuramento com 
exaustão
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Cabines

• Esse captor é semelhante ao captor 

enclausurante, porém com uma de suas 

faces abertas (necessária para o acesso a 

operação ou processo poluidor).

Cabines
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Captores externos
• Nesse caso, o captor é colocado externamente 

à fonte. Incluem as aberturas de sucção 
localizadas próximas as zonas de emissão de 
poluente em processos ou operação poluidores 
que não permitem seu enclausuramento ou 
colocação de uma cabine, dada a necessidade 
de acesso.

• Esses captores devem induzir, na zona de 
emissão de poluentes, correntes de ar em 
velocidade tais que assegurem que os 
poluentes sejam carregados pelas mesmas para 
dentro do captor. 



20

Vazão das coifas
• A vazão de ar a ser exaurida para dentro do 

captor deve ser tal que garanta que todos os 
poluentes gerados pela fonte sejam captados. 
Por outro lado essa vazão não deve interferir 
com o processamento industrial, quanto maior a 
vazão maior o custo do sistema de exaustão. 
Devemos determinar a mínima vazão que nos 
permita uma captura total dos poluentes.

AvQ =
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Captor enclausurante

• Área aberta: frestas
• Velocidade usual: 0,38 – 1 m/s
• Escolha da velocidade:

– Corrente de ar ambiente
– Toxicidade
– Fonte de calor
– Fonte de gases

Cabine

• Área aberta: área da face da cabine
• Velocidade usual: 0,50 – 1 m/s
• Escolha da velocidade:

– Corrente de ar ambiente
– Toxicidade
– Fonte de calor
– Fonte de gases
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Captores externos

Captores externos
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Critérios sugeridos para projetos gerais de ventilação de ambientes 
(ASHRAE - American Society of Heating Refrigerating and Air

Conditioning Engineering, Guide an Data Book). 

208-10Hospitais (salas de citoscopia)

515-25Igrejas

3015-30Boliches

-20-60Padaria e confeitaria

108-12Hospitais (salas de autopsia)

1010-20Auditórios

-12-16Salas de animais 

-8-12Hospitais (sala de anestesia) 

Pés3 /min por 
pessoa

Taxa 
de Renovação 

(Troca por 
hora)

Área Funcional

Critérios sugeridos para projetos gerais de ventilação de ambientes 
(ASHRAE - American Society of Heating Refrigerating and Air

Conditioning Engineering, Guide an Data Book). 

-8-12Hospitais (salas de isolamento) 

-6-10Hospitais(salas hidroterapia) 

-6-10Garagens

1,5 por pé quadrado5-30Ginásios

-5-20Fundições

-20-40Lavagem a seco

-30-60Lavagem de pratos

-2-15Leiterias

-8-12Hospitais (salas

-3-10Corredores

-25-35Salas de conferencia

4010-30Salas de aula

Pés3 /min por 
pessoa

Taxa 
de Renovação 

(Troca por hora)
Área Funcional
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Critérios sugeridos para projetos gerais de ventilação de ambientes 
(ASHRAE - American Society of Heating Refrigerating and Air

Conditioning Engineering, Guide an Data Book). 

-18-22Soldas a arco voltaico

-8-20Toaletes

1010-22Salas de controle de tráfego aéreo

-6-10Equipamentos telefônicos

-5-20Residências

1018-22Lojas

106-20Restaurantes

-6-10Radiologia

-10-15Hospitais (salas de operação)

106-20Escritórios

-10-15Berçários

-6-10Hospitais (suprimentos)

-8-12Pequenas oficinas

-2-15Salas de deposito

1015-25Bibliotecas

1015-25Bibliotecas

-10-60Lavanderias

-10-30Cozinhas

Pés3 /min por 
pessoa

Taxa de Renovação 
(Troca por hora)Área Funcional

Coeficiente de perda de carga em captores
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Coeficiente de perda de carga em captores

Coeficiente de perda de carga em captores


